
RESUMO DAS ACTIVIDADES DA DIRECÇÃO REGIONAL DE PECUÁRIA NO 

PERÍODO DE 1993 - 1995 

 

Este documento traduz resumidamente as diversas actividades desenvolvidas pelos diversos 

serviços da Direcção Regional de Pecuária no período compreendido entre 1993 e 1995, no 

âmbito das suas competências. 

 

No que respeita aos Controlos Veterinários das mercadorias animais e de produtos entrados 

na Região, durante o triénio, foram submetidas a controlos físicos, documentais e de 

conformidade, as seguintes mercadorias : 

 1.977 toneladas de produtos provenientes de países terceiros; 

 15.929 bovinos de carne, provenientes dos Açores, dos quais 2.224 ao abrigo do 

POSEIMA; 

 376 bovinos reprodutores, provenientes da UE ao abrigo do POSEIMA; 

 53 ovinos reprodutores, provenientes do Continente, ao abrigo do POSEIMA; 

Acresce, as seguintes acções: 

 Foram intalados os meios informáticos necessários à implementação do Programa ANIMO 

(Animal Movement), através do qual serão notificadas e controladas todas as entradas e 

saídas de animais da UE, inclusivé Funchal, julgando-se que em breve será aplicado o 

mesmo sistema aos produtos de origem animal; 

 Foram implementados e apetrechados os postos de controlos veterinários fronteiriços 

(P.I.F.), junto do porto do Funchal e no aeroporto de Santa Cruz, de acordo com as 

directivas comunitárias e na sequência das peritagens feitas por técnicos da Comissão que 

se deslocaram com este propósito à Madeira, os quais funcionam em instalações 

provisórias, aguardando-se a restruturação dos actuais Porto e Aeroporto. 

  

Em matéria de Higiene Pública Veterinária, estes serviços desenvolveram as seguintes 

acções: 

 Inspecção higio-sanitária dos animais de talho e de aves, em todos os matadouros da 

Região, estendendo-se este serviço ao Porto Santo em 1995; 

 Inspecção higio-sanitária do pescado no Posto de Recepção do Funchal e do pescado saído 

da Região, com a emissão dos respectivos certificados; 



 Controlo da higiene do leite e dos lacticínios, em todos os Postos de Recolha e 

Concentração de leite da UCALPLIM; 

 Licenciamento sanitário de 70 explorações pecuárias; 

 Licenciamento sanitário de 9 matadouros; 

 23 indústrias transformadoras de produtos de origem animal; 

 161 estabelecimentos de comercialização de produtos alimentares; 

 514 unidades móveis de transporte de produtos alimentares. 

 

Em matéria de Saúde e Bem-Estar Animal, estes serviços desenvolveram as seguintes 

acções: 

 Campanha de Tuberculinização em bovinos; 

 Despiste serológico de Peste Suína Africana, nas explorações de suínos, com vista a 

manter o estatuto de indemnidade da R.A.M., face a esta doença; 

 Despiste de Brucelose em bovinos, caprinos e ovinos; 

 Despiste de Hemoparasitas em bovinos, no Porto Santo; 

 Desparasitações em todas as espécies animais; 

 Vacinação semestral de coelhos contra a Doença Hemorrágica; 

 Vacinação de galináceos contra as Doenças de Gumboro e de Newcastle; 

 Vacinação de ovinos contra diversas doenças; 

 Controlo epizootológico da Doença de Newcastle em galinhas, tendo sido indemnizados os 

avicultores afectados por esta epidemia; 

 Apoio profiláctico aos produtores de suínos, de tipo familiar, através de desparasitações e 

administração de ferro a recém-nascidos; 

 Elaboração de um programa de profilaxia médica para a Apicultura; 

 Colaboração com o INGA, no trabalho de campo, para atribuição dos prémios à produção, 

instituídos pela UE; 

 Colheitas de campo, em colaboração com o Laboratório, para o Programa Nacional de 

Pesquisa de Resíduos; 

 

No respeitante ao Melhoramento Animal , para além da realização da Feira Agro-Pecuária 

do Porto Moniz, evento anual onde se dá a conhecer publicamente o que de bom e actual 



existe na Região Autónoma da Madeira em matéria de produção pecuária, destacam-se as 

seguintes acções: 

 Restruturação da orgânica da D.R.Pecuária, com a criação da Direcção de Serviços de 

Melhoramento Animal, dotando-a de duas Divisões, tendo em consideração a importância 

e especificidade deste sector; 

 Implementação da Identificação Animal no que respeita aos bovinos da Região, com a 

aplicação de brincos auriculares gerida por uma base de dados informáticos, que foi 

desenvolvida especificamente para esta efeito; 

 Implementação da Identificação de Canídeos, através do sistema Indexel, que consiste na 

colocação de um micro-chip nos animais; 

 Manutenção de um serviço de Inseminação Artificial, gratuíto, tendo benificiado neste 

período 5.543 vacas, o que representa uma ajuda importante e insubstituível na produção 

de animais de melhor qualidade, através da utilização de sémen testado, proveniente de 

reprodutores seleccionados;  

 Produção de material de informação destinado aos criadores, divulgando as vantagens e 

outros aspectos técnicos do serviço de Inseminação Artificial; 

 Produção de azoto líquido para utilização na conservação do sémen destinado à 

Inseminação Artificial e para fornecimento ao Centro Hospitalar do Funchal; 

 Em 1995, deu-se início à implementação do previsto na Resolução nº 883/95 de 27 de 

Julho, do Conselho de Governo, respeitante ao APOIO FINANCEIRO AOS RISCOS 

INERENTES AO EXERCÍCIO DA ACTIVIDADE AGRÍCOLA NO RAMO 

PECUÁRIO, em colaboração com o Fundo Madeirense do Seguro de Colheitas, estando 

neste momento inscritos cerca de 1000 bovinos pertencentes a cerca de 739 criadores. Esta 

Resolução, que reputamos da maior importância, veio ocupar o vazio criado pela extinção 

do Fundo de Previdência Pecuário e a inexistência de actividade seguradora no que 

respeita a efectivos pecuários diminutos na Região Autónoma da Madeira; 

 Os trabalhos desenvolvidos no Centro de Ovinicultura da Madeira, em Santana, cujo papel 

principal é o apoio aos produtores de ovinos e caprinos, têm resultado num aumento 

significativo da sua productividade, nomeadamente  quanto aos animais nascidos, animais 

vendidos a preço de fomento aos criadores, produção de leite de ovelha, produção de 

queijo e de requeijão. Destaca-se o aumento crescente de pedidos para aquisição de 

animais neste Centro, o que nos obriga ao aumento e renovação do efectivo aí existente, 



através da aquisição de reprodutores fora da Região, por forma a poder satisfazer esta 

procura; 

 Deu-se início a um programa para produção de Cavalos, em colaboração com o Serviço 

Nacional Coudélico, adquirindo-se para o efeito duas éguas e um garanhão destinado à 

reprodução, da raça pura Lusitano, da Coudelaria Nacional, prevendo-se concluir em 1996 

a construção das respectivas estruturas de alojamento dos animais e anexos, no Centro de 

Reprodução Animal, no Porto Moniz; 

 Continuam-se a produzir bovinos reprodutores de raças selectas, neste Centro, destinados a 

fornecer exemplares aos criadores madeirenses, por forma a melhorar as suas 

productividades, contando-se actualmente com um efectivo de 66 animais da raça Holstein 

Frisien e 5 da raça Charolesa, vocacionados para a produção de leite/carne e carne, 

respectivamente; 

 Foram feitos diversos melhoramentos fundiários nas intalações destinadas às vacarias, 

salas de ordenha, viteleiros, ovis, construção de cercas e vedações, etc. quer no Centro de 

Reprodução Animal do Porto Moniz quer no Centro de Ovinicultura de Santana; 

 Procedeu-se à aquisição de  diversas alfaias agrícolas e equipamentos destinados a estes 

dois Centros; 

 Em 1995, tendo em vista a necessidade de melhorar algumas das estruturas de 

funcionamento da D.R.Pecuária, em matéria de melhoramento animal e fomento pecuário, 

face às novas técnicas e exigências comunitárias nesta matéria, foram integrados dois 

novos projectos no PIDDAR (Plano de Investimento e Despesas de Desenvolvimento da 

Administração Regional), denominados “Melhoramento das Estruturas de Apoio à 

Produção de Ovinos e Caprinos” e “Melhoramento das Estruturas de Apoio à Produção de 

Bovinos e Cavalos”.  

 

Quanto ao Laboratório Regional de Veterinária, toma particular destaque a abertura do 

CONCURSO PUBLICO PARA ADJUDICAÇÃO DA EMPREITADA DE CONSTRUÇÃO 

DO LABORATÓRIO REGIONAL DE VETERINÁRIA, por forma a que esta unidade 

orgânica da Direcção Regional de Pecuária possa desenvolver as suas actividades e 

competências em infraestruras adequadas ao efeito e com os equipamentos apropriados, 

estando actualmente a funcionar em instalações provisórias que não permitem o seu 

crescimento e evolução, conforme seria desejado. 



Mesmo assim, os actuais serviços do L.R.V., desenvolveram ao longo do triénio as seguintes 

acções: 

 Análises Microbiológicas em Alimentos, de Microbiologia Clínica, Fisico-químicas em 

produtos alimentares, Parasitológicas, Hematológicas e Serológicas, Necrópsias e exames 

Anatomo-Patológicos;  

 Foi dado continuidade ao Rastreio de Brucelose em bovinos, ao controlo de Doença de 

Newcastle em galináceos, ao Plano de Erradicação de Doença de Aujesky em suínos e ao 

Plano Nacional de Pesquisa de Resíduos; 

 Foram adquiridos diversos equipamentos laboratoriais, nomeadamente um Milko-Scaner, 

um Crioscópio, balanças, termómetros, etc.; 

 Foram efectuados alguns melhoramentos nas actuais instalações, por forma a cumprir com 

os mínimos exigidos em matéria de intalações dstinadas ao efeito. 

 

Para além do referido anteriormente, a Direcção Regional de Pecuária passou a contar com 

mais meios humanos especializados, nomeadamente através da admissão de 4 Médicos 

Veterinários, 1 Doutor em Química, 2 Engenheiros Técnicos de Produção Animal, o que 

mesmo assim é insuficiente para o vasto leque de tarefas e atribuições desta Direcção 

Regional. 

 

 

 Funchal, 11 de Janeiro de 1996 

 

O DIRECTOR REGIONAL DE PECUÁRIA 
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